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Política Nacional de Reabilitação 

Documento 
do CNR 
não pode 
cair 
em saco 
roto 
Na foto ao lado, o presidente da Direcção 
Central da ADFA, em representação do 
Conselho Nacional de Reabilitação, entrega ao 
secretário de Estado da Segurança Social o 
documento «Contributo para uma Política 
Nacional de Reabilitação» — um conjunto de 
recomendações ao Governo para uma efectiva 
integração das pessoas deficientes na 
sociedade. A ADFA promove, entretanto, uma 
ampla discussão desse documento, estando já 
marcada uma reunião de trabalho para dia 10 
de Dezembro. 

Dusseldorf 

A maior feira 
de artigos de reabilitação 

/TN 

ELO inicia 
14.° ano de publicação 

• Aniversário assinalado 
com colóquio na sede 

• Centro de P r o d u ç ã o de Material 
quer melhorar o Elo Sonoro (Pág. 5) 

(Pág. 10) 

Entrevista com o ministro 
a l e m ã o - f e d e r a l do Trabalho 

sobre a i n t e g r a ç ã o 
de pessoas deficientes na RFA 

Torneio de basquetebol 
a decorrer em Lisboa 

m 



mm 

— Ministério das F i ­
nanças. 

• Aviso n." 13/87, de 
16/10/87, publicado no 
«Diário da República», I 
Série, n." 238, de 16 de 
Outubro de 1987. 

— Estabelece dispo­
sições relativas às ope­
rações de crédito e suas 
sobretaxas de juro aplicá­
veis nas vendas a pres­
tações. Revoga o Aviso 
n.° 2/82, de 14 de Abril , 
com a redacção que lhe 
foi dada pelo Aviso n." 2/ 
/86, de 9 de Abril 

— Ministério das F i ­
nanças. 

• Aviso n. 12/87, de 15 
de Outubro de 1987, pu­
blicada no «Diário da Re­
pública, I Série, n." 237, 
2.° Suplemento, de 15 de 
Outubro de 1987. 

— Fixa em 15% a taxa 
básica de desconto do 

Banco de Portugal e alte­
ra as taxas de juro das 
operações de crédito e 
dos depósitos à ordem e a 
prazo. 

— Presidência do Con­
selho de Ministros. 

• Declaração, publica­
da no «Diário da Repúbli­
ca», I Série, n." 251, de 31 
de Outubro de 1987. 

— De ter sido rectifica­
do o Aviso n." 12/87, do 
Ministério das Finanças, 
que fixa em 15% a taxa 
básica de desconto do 
Banco de Portugal e alte­
ra as taxas de juro das 
operações de crédito e 
dos depósitos à ordem e a 
prazo, publicado no «Diá­
rio da República», I Sé­
rie, n." 237 (2." Suplemen­
to), de 15 de Outubro de 
1987. 

* 

— Ministério das Fina-
n a ç a s e das Obras 
Públicas 

Transportes e Comu­
nicações. 

• Portaria n." 845/87, 
de 31 de Outubro, publi­
cada no «Diário da Repú­
blica, 1 Série, n." 251, de 
31 de Outubro de 1987. 

— Fixa em 1,074 o coe­
ficiente de actualização 
das rendas livres para vi­
gorar durante o ano de 
1988. 

— Ministério das F i ­
n a n ç a s e das Obras 
Públicas 

Transportes e Comu­
nicações. 

• pn." 846/87, de 31 de 
Outubro, publicada nô  
«Diário da República, I 
Série, n.° 251, de 31 de 
Outubro de 1987. 

— Fixa em 1,074 o coe­
ficiente de actualização 
das rendas condicionadas 
para vigorar durante o 
ano civil de 1988. 

• ADFA 
na Radio 
Comercial 

Elementos da Direcção 
Central e da Direcção da 
Delegação do Porto parti­
ciparam recentemente 
num programa radiofóni­
co difundido pela onda 
média da Rádio Comer­
cial, em que estiveram em 
foco questões como as 
consequências da guerra e 
a necessidade da paz e 
ainda as actividades da 
nossa associação no âmbi­
to da reabilitação e rein­
t e g r a ç ã o socioprofis-
sional. 

O programa, da res­
ponsabilidade de Jaime 
Lopes, teve a duração de 
uma hora, ao longo da 
qual José Arruda, da D C 
e Abel Fortuna, da dele­
gação do Porto, expuse­
ram detalhadamente os 
objectivos que norteiam a 
A D F A nas várias facetas 
da sua actividade. 

Festa de Natal d a sede em A l c o b a ç a 
Descentralizar e afirmar a unidade da vida associa* 

tiva são os objectivos fundamentais da Festa de Natal 
da sede que, este ano, vai ter lugar no dia 12 de 
Dezembro, no Centro Cénico de Cela Nova, próximo 
de Alcobaça, organizado pelo Núcleo da ADFA nesta 
última localidade. 

O programa — tal como já havíamos noticiado no 
último número — inclui actividades para os mais novos 
e outras destinadas a promover o convívio entre os 
mais velhinhos. 

As inscrições poderão ser feitas até dia 7 de 
Dezembro na sede ou em qualquer dos núcleos da 
área de Lisboa: Santarém, Alcobaça, Peniche e 
Cascais. 

Será servido um lanche aos filhos dos sócios. Já 
quanto aos adultos, é absolutamente necessário que 
levem farnel. 

O Centro Cénio de Cela Nova fica situado a 5 kms 
de Alcobaça e a 17 kms das Caldas da Rainha, e o 
programa terá início às 15 horas. 

Centro de Reabilitação e Formação Profissional 
presente em encontro internacional 

O Encontro Internacio­
nal de Centros de Reabili­
tação de Deficientes Físi­
cos decorreu no passado 
mês de Outubro em Ma­
drid promovido pela Fun­
dação M A T F R E (Centro 
de Prevenção e Reabili­
tação). 

O Centro de Reabilita­
ção e Formação Profissio­
nal do Porto esteve repre­
sentado pelo seu director 
técn ico , J e r ó n i m o de 
Sousa. 

Este encontro teve 
como objectivos princi­
pais a troca de experiên­
cias no campo da reabili­

tação, desenvolvimento 
de trabalhos de investiga­
ção, formação recíproca 
de profissionais de reabi­
litação. 

O programa incluiu te­
mas como: Reabilitação e 
a Sociedade, Reabilitação 
de Amputados, Forma­
ção e Investigação em 
Reabilitação. 

Foram ainda apresenta­
dos seminários sobre téc­
nicas e níveis de amputa­
ção, tratamento fisiotera-
pêutico do amputado e 
protização onde foram 
dados a conhecer os avan­
ços a l cançados neste 
campo. 

Ainda no mesmo en­
contro foi estabelecido 
um acordo de cooperação 
entre os vários centros de 
reabilitação para deficien­
tes físicos do qual o 
CRPF/Porto faz parte. 
Este acordo tem por fina­
lidade facilitar/possibilitar 
o treino contínuo dos téc­
nicos ligados à reabilita­
ção, permitir a troca de 
experiências enriquece­
doras dos grupos profis­
sionais envolvidos e ainda 
promover e desenvolver 
os trabalhos de investiga­
ção em colaboração com 

os vários centros, raciona­
lizando os custos. 

A validade deste acor­
do de colaboração é esta­
belecido por um período 
de dois anos. 

O processo de reabilita­
ção é um problema de 
complexidade crescente 
onde os novos métodos e 
técnicas assim como a ne­
cessidade de contínua dos 
profissionais envolvidos 
são uma constante, pelo 
que um acordo desta na­
tureza se reveste de gran­
de importância quer a ní­
vel do CRPF/Porto quer 
mesmo a nível nacional. 
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Cascais 
prepara 
Dia Nacional 

A Câmara Municipal 
de Cascais e o núcleo lo­
cal da A D F A preparam 
activamente as comemo­
rações do Dia Nacional 
do Deficiente no conce­
lho, para o que têm esta­
do a realizar-se reuniões 
entre associações de defi­
cientes e responsáveis pe­
los vários níveis do poder 
autárquico. 

Este trabalho constitui 
um primeiro passo num 
caminho que se espera 
proveitoso, já que o Mu­
nicípio tem revelado o 
maior interesse em dar 
resposta aos problemas 
concretos que se colocam 
às pessoas com deficiên­
cias residentes no conce­
lho e demonstrado que 
deseja procurar soluções 
em diálogo com os princi­
pais interessados. 

• Consultas 
no HMP 

Respondendo às dúvi­
das de vários sócios que 
têm tido dificuldades em 
aviar as receitas de medi­
camentos perscritos nas 
consultas do Hospital M i ­
litar Principal, chama-se a 
atenção de todos os que 
se dirigem àquele estabe­

lecimento para a necessi­
dade de, uma vez na pos­
se da receita, se dirigirem 
à secretaria do respectivo 
serviço, onde deverá ser 
aposto um carimbo, pois 
só depois disso os medica­
mentos lhes poderão ser 
fornecidos — gratuita­
mente — na farmácia do 
hospital. 

• DC 
no Porto 
e em 
Coimbra 

A Direcção Central vai 
realizar proximamente 
reuniões de trabalho nas 
delegações do Porto e 
Coimbra, com a finalida­
de de articular políticas e 
obter um melhor conheci­
mento da realidade local 
dessas delegações. 

A reunião de Coimbra 
terá lugar no dia 28 de 
Novembro, seguindo-se a 
do Porto, nos dias 6 e 7 de 
Dezembro. 

# Controlo 
de sangue 

O nosso sócio Fernan­
do Brito representará a 
A D F A na Comissão de 
Controlo da qualidade do 
sangue e seus derivados, 
correspondendo a um 
convite endereçado à nos­
sa Associação pela A P D . 
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Subsídios Gulbenkian 
para transportes 

A exemplo dos 
anos transactos, a 
Fundação Calouste 
Gulbenkian atribuiu à 
ADFA um subsídio 
no montante de 
300000$00 (trezen­
tos mil escudos) des­
tinado a subsidiar a 
compra de cadeiras 
de rodas, triciclos 
motorizados e com­
participação na com­
pra de viatura própria 
dos sócios da nossa 
Associação portado­
res de grandes defi­
c i ê n c i a s motoras 
sensor ia is e psí ­
quicas. 

No caso da aquisi­
ção da cadeiras de 
rodas e triciclos mo­
torizados, o respecti­
vo subsídio só será 
atribuído quando se 
verificar a não atri­
buição deste material 
por parte das entida­
des médicas milita­
res ou do Serviço 
Nacional de Saúde. 

Os subsídios na 
c o m p a r t i c i p a ç ã o 
para compra de via­
tura própria e de 
acordo com as nor­
mas 1/DC/80 em vi­

gor, dest inam-se 
apenas a sócios com 
deficiência igual ou 
superior a 60 por 
cento, de desvalori­
zação. 

A d e f i n i ç ã o de 
prioridades é ditada 
pela conjugação de 
vários factores entre 
os quais se desta­
cam o maior grau de 
desvalorização e os 
proventos auferidos 
de acordo com a le-
g i s l a ç ã o que os 
abrange. 

Assim, dada a exi­
guidade das verbas 
disponíveis para este 
tipo de apoio, geral­
mente, apenas são 
contemplados nos 
nossos associados 
portadores de gran­
des deficiências mo­
toras ou sensoriais. 

Para o concurso 
de 1988, os sócios 
interessados devem 
preencher os proces­
sos respectivos na 
Sede ou nas Dele­
gações até 31 de Ja­
neiro procedendo-se 
à atribuição no de­
curso do m§s, de Fe­
vereiro de ÉfêjV ..-
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Direcção Central 
prossegue diligências 

A Direcção 
Central da A D F A vai 
ser recebida pelo 
secretário de Estado 
da Defesa Nacional 
na próxima quarta-
-feira, para tratar as 
questões pendentes 
da sede e subsídio 
estatal à Associação, 
enquanto se aguarda 
que sejam 

confirmadas as datas 
em que terão lugar as 
audiências também 
solicitadas à Câmara 
Municipal de Lisboa, 
ao chefe da Casa 
Militar do Presidente 
da República e à 
direcção da Cruz 
Vermelha 

Portuguesa. 
Esta nova audiência 
com o secretário de 
Estado da Defesa 
Nacional foi já alvo 
de uma diligência 
preliminar em que, 
informalmente, o 
chefe de Gabinete 
daquele membro do 
Governo foi 
informado das linhas 
base de orientação da 
A D F A a respeito dos 
assuntos a debater. 
Após as decisões do 
Conselho Nacional, 
entendemos que 
estão reunidas as 
condições para que o 
subsídio seja 
regularizado, dada a 

disposição da A D F A 
em dialogar e 
procurar soluções 
construtivas e dignas. 
Simultaneamente a 
D C prossegue o 
trabalho de avaliação 
de todas as possíveis 
alternativas para a 

nova sede da 
associação. 

Entrevista 
com 
o vice-chefe 
do EMGFA 
Entretanto, quando 
esta edição do 
«ELO» chegar às 
mãos dos sócios, a 
D C terá já entregue 
ao vice-chefe do 
Estado-Maior-
-General das Forças 
Armadas, general 
Soares Carneiro, um 
«dossier» contendo 
informação sobre 
todas as grandes 
questões que neste 
momento preocupam 
os deficientes das 
Forças Armadas, tal 
como havia sido 
combinado na 
anterior audiência 
com aquele alto 
responsável militar 
de que demos notícia 
desenvolvida na 
nossa última edição. 
Entre os problemas 
constantes do 
«dossier» entregue ao 
general Soares 
Carneiro avultam, 
naturalmente, as 
questões da sede e do 
subsídio e questões 
legislativas como a 
das chamadas 
«doenças agravadas 
em serviço». 

Exigimos dignidade 
JÁ lá vão treze anos que a guerra terminou e ainda 

hoje é tabú. Não podemos ficar indeferentes a 
esta situação. Fomos nós que, ainda jovens, 

sofremos as consequências mais directas da guerra, 
pois ficámos para sempre marcados, física, sensorial e 
psicologicamente. 

Não queremos agora questionar se valeu ou não o 
esforço que muitos milhares de portugueses dispende-
ram então ao serviço da Pátria. 

Longe das questões ideológicas, temos muito que 
pensar e fazer. 

O tempo é pouco, a reabilitação e a integração não 
se fazem com palavras e discursos, mas com acções 
concretas. Estamos é convictos de que esta discussão 
não se poderá realizar sem a participação da ADFA. 

Esclareça-se que somos contra a guerra e pela Paz. 
Somos membros da maior família de combatentes 

e vítimas de guerra, a FMAC, que congrega mais de 
20 milhões de antigos combatentes dos cinco continen­
tes, representando mais de 50 países. 

DE reunião em reunião, vamos ficando cientes de 
que o nosso país se envergonha de assumir que 
a guerra colonial produziu muitos deficientes. 

Temos exemplos não distantes, como o conflito fran-
co-argelino e o célebre Vietname. 

Não foi fácil a esses nossos irmãos deficientes 
resolverem os seus problemas porque é óbvio que 
muitos são insolúveis. Mas o seu esforço já foi 
reconhecido pelas suas nações. 

Aqui, apregoa-se que somos um importante aliado 
da NATO, somos também membro de pleno direito 
da CEE. 

Fazem parte dos valores e princípios da sociedade 
ocidental, reconhecer os sacrifícios daqueles que se 
bateram ao serviço da Nação. 

As realidades da França, América, Inglaterra e 
Alemanha são suficientemente evidentes para que os 
nossos governantes passem por cima da realidade. 
Neste pequeno alerta, não podemos esquecer o apreço 
e a sensibilidade dos militares. 

A família militar nunca nos abandonou. Pelo 
contrário, sempre esteve, e está, preocupada com os 
nossos problemas. No entanto, o reconhecimento 
tarda! 

Da nossa parte, envidaremos todos os esforços 
para que também sejam equacionados os nossos 
problemas, com a mesma atenção que merecem a Lei 
da Rádio, a Reforma Agrária, a Revisão Constitucio­
nal, o Orçamento. 

Exigimos dignidade! 

O Estado português tem de compreender a nossa 
razão e urgência e, de uma vez por todas, tratar 
com dignidade e responsabilidade esta sequela 

viva da Guerra Colonial. 
O mundo não se resume a Bruxelas e Estrasburgo, 

onde inúmeras vezes se deslocam os nossos governan­
tes e parlamentares para tratar de compromissos que 
decorrem da responsabilidade de sermos da NATO e 
da CEE. Viena de Áustria, no próximo ano será ponto 
de encontro de antigos combatentes e deficientes. 

Ali estaremos reunidos combatentes dos cinco 
continentes com o objectivo de aprofundar a legisla­
ção que nos regerá. 

Aguarda-se a presença de representantes governa-
mentas para «in loco» compreenderem a verdadeira e 
dura realidade da vida dos Antigos Combatentes e 
vítimas de guerra. 

Será a oportunidade de os nossos governantes 
perceberem de como são tratados os ex-combatentes e 
encarados os deveres que uma Pátria tem para com 
aqueles que ficaram marcados para o resto da vida. 

Meditemos: além de nós, deficientes das Forças 
Armadas, quantos nas bolanhas da Guiné, nas matas 
em Angola, nas picadas em Moçambique, derrama­
ram sangue para sempre? 

Quantos ficaram órfãos? 
Quantas mães choram para sempre o filho que 

perderam? 
Nada disto pode ser esquecido. Merece um enor­

me respeito. 
Que curta memória! 
Não vamos deixar apagar esta Verdade escrita com 

o nosso sangue. 
Exigimos dignidade! Dignidade porque fomos e 

somos Portugueses em qualquer situação política. 
A nossa voz continuará firme. 

«HMP promete 
resolver problemas 
que afectam DFA'S 
Do director do Hospital Militar Principal, coronel-
-médico Carrilho Ribeiro, recebemos uma carta em 
que comenta a notícia publicada no último número do 
ELO a respeito da visita efectuada por elementos da 
Direcção Central da ADFA àquele estabelecimento. 

» 
A o c o r o n e l - m é d i c o 

Carrillo Ribeiro e a todos 
os nossos leitores, aqui 
deixamos o pedido de 
desculpas que se impõe. 

Eis a carta: 

«Com os meus cumpri­
mentos e simultanea­
mente com o pedido de 
que dê conhecimento 
desta minha catta à Di­
recção da ADFA, sou a 
solicitar-lhe a sua boa 
a tenção para o que 
segue. 

Na V/edição de Outu­
bro, em que publicam vá­
rias entrevistas com algu­
mas entidades, escrevem 
também uma síntese de 
uma conversa tida con­
nosco, em contacto que 

tivemos imenso gosto em 
efectivar, assim como na 
troca de impressões havi­
da, sempre útil. 

Sucede, porém, que 
por lapso lastimável e 
que traduz obviamente 
pouco cuidado da vossa 
parte na elaboração das 
notícias envolvendo enti­
dades militares, na local 
que nos diz respeito, em 
vez de um normal trata­
mento por Coronel Médi­
co Carrilho Ribeiro, surge 
uma infeliz referência a 

«Brigadeiro Professor 
Carrillo». Trata-se, pois, 
de um lapso negligente, 
que por não correspon­
der à verdade, se torna 
desagradável e susceptí­
vel de tergiversações in­
terpretativas, a que so­
mos expostos sem ne­
cessidade e a que somos 
estranhos. 

Agradecíamos, de futu­
ro, mais cuidado nas notí­
cias em que eventual­
mente nós e o HMP se­
jam envolvidos.» 
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